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'I senternente lhe pede, dando-lhe ECHn S
'

deferimento sem mais entraves ou
SI

I
d De quando em

ql'
o trazem-

. engana oras promessas.
Abrindo um parenthese no re-' -'"

nos 05 jornaes de,', 'boa a noti-
.", cia 'de que vão prós

..
,

'.lr.
as repa--gimen �e�rogra�o e violento das A camara de Tavira coopera rações na estrada re, .

_ Sagres a

persegurcoes odiosas quiz agora a
'

com as suas congeneres da pro Villa Real de Santo': ":i:onio.
politica d'este districto tomar a vinci a no sentido de se obter tal A despeito, porem, d'essas amiu
-inictativa d'um melhoramento tão dadas esperanças, essa, estrada

beneficio e se não poude fazer-se
unl como importante e que geral- continua quasi intransitavel em to-

'representar na cornmissão, repre- da a sua extensão.
mente interessa á nossa provincia. sentou ao governo e está disposta .y..�
Trata-se de elevar a central o Iy- a coadjuvar tudo' o que se faça \ Não tem fundarnento a noncia
ceu nacional de Faro, n'esse sentido. de que o sr, dr .. João Lucio ten-

Mal a imprensa da capital tor,
..............._"'...... ...¡,........_..... """"_....""'.........__._., ctone abandonar a advocacia.

[lOU pubhca a vontade e o corn Muitos aflazeres da sua vida
.

d I
O HEil,�LDO é '0 Jornal particular, motivados pela morte doprormsso o actua governo em

modificar o presente regimen de algal'vio mais barato e de seu saudoso pae, rêem -no obrigado
maio.' cbclIla-:ão. agora a alheiar-se alguma cousa

instrucção secundaria de modo d'esse mister, mas tão depressa se

que essas modificações servi�sem
----------------------

desobrigue dresses affszeres parti
;á ao proximo anno lectivo, logo PON TE DAS LEZIRIAS culares, o'que será breve, o sr. dr,

todos os Iyceus nacionaes se pre.
João Lucio voltará á vida activa

Merece a musica burlesca de da advocacia onde o seu nome é
param para fazer chegar junto dos Offembach e o scenario apparato- já dos mais illustres.
conselhos da corôa as suas repre- so das grandes magicas, com ai- �---

sentações solicitando a elevação a çapões e tudo, a interessante ope· Trata-se d;e:�;;belecer um ac-
NOTICIAS ECCLESIASTICAS

C r bufa del nont da Lezíria q Como dissemos no nosso ultimo
centraes. Iaro está que se torna a

r e s s ue cordo entre Portu". al e Hespanhao conselheirissimo sr. Frederico !" numero celebraraœ na semana pas-
impossivel ao governo satisfazer Ramires vae tornando abo.recedo-

no sentido de se levarem a cabo sada as suas mIssas novas os pres-
a todas as pretenções agora feitas ra Com a serie interrninavel dos os projectados melhoramentos de by teras srs, Manoel Francisco Cal
n'esse sentido e o facto de serem seus actos e quadros, succe Jendo- illuminação e balisagem da barr a lado e João Ctlrysostomo de Frei-

d di se uns aos outros dernoradarnenre do Guadiana. tas Barros. Estes dois novos sa'
to os a pe Ir talvez estorve que Para esse fim parte amanhã pa.-

.

d. " cerdotes não fizeram ato a exame
se faça justiça a dois d'esses Iy· e sem que nos anime a esperança ra Huelva a bordo da canhoneira

durn breve desfecho. de confessor e como presentemen·
cem que são os que realmente R d

.. Lagos o chefe do departamento te estão ausentes de Faro algunsecor a-nos que o pnmeiro acto marítimodo SUl sr. Alvaro Ferrei-teem jus á elevação sollicitada. I 'd d f t
u. dos ecciesiasticos que devem cons-

se passou em a art O e es a,
ra, de vendo conferenciar sobre o

Referimo-nos aos Iyceusda Guar- queimando-se centenares de to- tituir o jury d'esse exame, é "pro:
assumpto c im o comrnandante I' f d aquIda e Faro que. pelo numero avul- guetes e accendendo se girandolas d' 11

vave que so o possam azer

de ad,' ectivos declarnatortos na pi. aque e purto. a alguns dias.
(ado da sua frequencia e sobretudo f

.

pela distancia em que se encono
rorechnia da imprensa officiosa. Os -r.e+ Ainda não está de enitivamente

arames haviam communicado aos Quer a Crúzada NOVIl que' o fa- assente a collocação destinada aos

tram de lyceus centraes, docurnen- povos do sotavento a promessa cto de termos registado a recente novos presbyteros, mas quasi po
tam com' factos (le incontestave: formal de que breve se const. ui- recepção do sr. conselheiro Hmtze demos assegl rar que o rev. padre
valor a justiça da sua causa. ria a referida' ponte e essa noticia Ribeiro corn as galas e caloroso Manoel Francisco Callado irá para

Ante-honrem foi recebida em sensacional era recebida á polvora enthusiasrno de que ella se reveso a ajudadoria da freguezia de S. Se

Lisboa pelo sr. presidente do con.
de foguetes estrondosos e ao as- tíu importe para nós a adhesão ao bastião dt. Loulé e o rev. padre
sucara.ío es.ylo de arugcs louvami- partido politico de que é chefe Freitas Barros será collocado corno

selho a commissão composta cos h' " dador na freguezia de S Thian eiras. aquelle illustre estadista, a u . .

presidentes das camaras do AI- No segundo acro começa um en- .. Não nos magoaria pertencer a go de Tavira, devendo accurnular

garve que, acompanhada pelos de, redo banal de concursos e de pro· um partido onde se enfileiram ho. esse cargo com o de capelão do

putados e governador civil da mes- postas e o prutogonista da peça mens dos rnns noraveis na nossa Hospital do Espirito Santo e Com

ma provincia, ali foi instar o juste apparece a gastar se pelas secre- polttica e que tem sido o qu� me- missario da Ordem Terceira d0

tarias ministeriaes, prQlongan,do·se lhor e mais patriúticamente tem Carmo da mesma cid1de.
deferimento a esse -pedido. Com este desenxabido àpparato scenico trava,io a decadencia assustadora -Por emquanto não 'é nomeado

magoa sabemos que a resposta do P310s actos �eg�in.tes n':1[11 ramer.¡ que
outros pa.rtidos politicos pro. :'¡Judador algum para a fl'eguezia

sf. presid,çnte do concelho não cor. rao d� burocr�cla tmperunente que vocam com a oeslP.oralisação dos de Santa Catharina da Fonte do

respondeu ás informações que ama- enfastia. e deslPteressa., seus act IS governativos, mas como Bispo (TaVira).
velmente nos haviam dado politi-

O ultImo aqo dos ate agor_a a·, verdade deve e�'ar sempre ,aci- -No dia 20 tomou posse do seu

reallsaJos teve Iogas na terça fet- ma de tudo, permitta-n'os o collega Ingar de prior de Silves o rev.

cos ern voga no partido que actual, ra ultIma e d elle vao os lelt�res expressar qllt: as pala,vras com que' João "Carlos de Oliveira Mendon
mente sobraça o poder e que re· tomar conheCimento ,pelo segulOte nus referimos á recepção do sr. ça, sendo padrinhos os srs. dr.

v.ellavam ser cousa garan�ida a ele- argurne/?to:
'

Hintze Ribeiro representam' ape- João Lopes e Eduardo Lopes dos

wação a central do Iyceu do nosso nas um preito á verdade e nunca ReIs,.

districto.
' Eftectuou-se hontem 'no mll11ste- uma adhesão a qualquer grupe. -E' concorrente ao canonicato

rio das obras publicas o concurso' politico. bvre da Sé do Porto o' sr. MIguel
Pode ser, no entanto. que seja para a adjúditação da empreitada Jornaes que se teem assignalado José Càrlós Silveira e Lorena, co

erraqa a nossa interpretação n'es- igt:ral da construcção da, ponte da pela sua cruenta e' desapiedada nego da Sé de Faro.,
sa resposta do sr. presid�ote do ;Leziria. no lanço da estrada real guen;l aos actos publicos do sr.

conselho e oxalá o seja e em breo n.O 192• comprehendldo entre Cas- Hintze Ribeiro referiram-se a essa
. .

b
tro Marim e Villa Real de Santo recepção com palavras tão ou mais

ve possamos registar aqUi a o ten
Antonio, sendo apresentadas duas calorosas e enthusiasticas do queção d'es�e importante melhora·
propostas, uma da Empreza In-' as nossas e nem por isso qualquer

mento. dustrial purtugueza, pedindo réis jor'lal os accusou dé filiação no

Se as camaras algarvias estives- 14.JP460,¡tJOOO, e outr� de Cordoso partido regenerador. As prllprias
sem em condições de qu?tisar.se ��rgent & C.a, pedIndo I4:9c>o./P folhas correligionarias pa Cruzada

para cllste:1rem o excesso de des-
reIs.

.
. que se publtcam na capital prefe

Assistiu ao concurso uma 'com· riram o silencio á mentira des
peza que aos lyceus acarreta a refe- missão composta dos srs. Seve. airosa e limitaram se a registar a

rida elevação e que orça por 4 Tiano Monteiro, pre!>idente; conse- chegada do primoroso Párlamen·
contos de réis, facil seria isso por- lheiro Costa Camara, engenheiro tar na banalidade do camet. Jor

que apenas se tratava de cumprir Nunes Taborda, 2.0 official Julio naes que tivessem chalaceado d'es·

&.lma dtsposição legislativa.
de Freitas, que serviu de secret:!- 'sa recepção feita pelds correligio.
rio, e dr. Alberto Navarro, ajudan- narios d'um partido ao seu chefe

Mas a verdade é que a maioria te do procurador geral da corôa. só vimos um jornal republiqueiro
das camaras não pode contribuir As propostas vão ser presentes de Lisboa que é habitual na cha

para essa verba, pois d'algumas sa- ao sr. ministro -das obras publicas. laça insultuosa e-com magua o

bemos que ha mais d'um anno não dizemos-a Cruzada Nova.
Se o governo cahir agora cae Quando o anno passado o sr.

pagam aos seus empregados por tambern o .panno sobre este acto e conselheiro João Franco visitou
falta de receita. o conselheirissimo avisará ao pros: esta provincia, o Heraldo referiu se

Isto nos leva a pôr de parte cenio ter ficado addiada a conti· á recepção que .lhe foi feita pelos
este lado facil e legal de canse. nuação do espectaculo parà quan· algarvios tambem com palavras
guir um melhoramento de geral

do opportunamente se annunciar. enthusiasticas que até mereceram

Se não cahir o governo prolongar- a honra da transcri!,ção nos jor-interesse e fazer votos para que o se-hão os actos massadores até que naes officiosos do franquismo e,
governo se compenetre da justiça um dia caia tudo de vez: governo, ainda mais, verberou o procedi-

.

que ao Algarve cabe no que pre- panno e conselheiro. mento de auctoridades que não

LYCEU DE FARO souberam ou podera:n impedir
rnarnfestações indignas e incivilisa
das a um visitante illustre. Ape
sar d'isto ninguem accusou o He
raldo de filiação no franquismo e,
antes pelo contrario, os jornaes
d'essa aggremiação politica friza
ram bem a nossa independencia
para valorisarem as transcripções
que nos faziam.
Agora, como tratámos tambem

com verdade a recepção ao sr.

Hintze Ribeiro, já não somos in,

deperidentes .. somos filiados.
A quanto obriga o facciosismo

politico!

UM TRECHO DA SERRA

Era em julho, como disse.
No dia fixado abalamos·nos de

Cachopo ás duas da tarde, da vai
dosa Cach"po que se tem como

rainha da serra.

-ne Lisboa abaixo, Cachopo! diz

sempre o cachopense, com org'l
lho.
Não obstante um calor de ra

char pedr as tivemos que sair á ho
ra designada, para chegar com cê
do ao monte mais proximo� Assim
o determtnára o gl!lia. '

,

Conformei me e partimos.
Caminho á torreira do sol sem

me' v�ler o fr�co abrigo do chapeu
cuntra a ardencia da calma. Cada
raio do ceu parece um dardo de

fogo, cada pedra uma brasa, e da
terra inteira, abrasada, sái um ba
fo que queima: como o bafo que
sái da boca de uma fornalha. Nem
um sôpro de aragem para mitIgar
o ardor d'aquela temperatura ex

�essiva.
A paizagem é estranhamente

selvagem e monotona. Por toda a

parte, a perder de vista, deparo
a penas serros nús ou tomentosos,
negros. E' uma tristezéi. A' medi-

-- da que caminho elles avança£l_l-seNoticias politicas para mim como monstros formlda-
LISBOA, 26, ás 10 m.- veis, abrindo os seus troncos pu

c HeraldoJ, Tavira.-Reune jantes por entre as guelas. escan-
caradat: de barrancos. Stnto me

hoje ás 11 hora� �a manhã apertado por eles, esmagado en-

o co�selho de r:01mstro�. �ó tre elles, agarrado pelas. suas mãos

d�pOlS podereI fazer IdeIa possan.tes. Lombos gIgantescos,'
politica. Opiniões diversas, prodigiOSOS, engranzam-seuns !los
sendo mais persistente lar-¡ outros, fanr__astlcamente, dlab�ltc�'

. _
.. mente, e dao-me a estranha IdeIa

g�'I. recompOSlçaO ffilnIste-j de um maquinismo bruto, que me

rIal, estivesse a triturar com crueldade
Correspondente. entre as peças da sua en�rena•

A Anto1.io Santos,

Em julho de 1899 tive occasião
de conhecer bem a serra do Al

garve durante a 'campanha de ga..
[anhoto«. Fôra me distribuida a zo

na entre Cachopo e Vaqueiros pa
ra o estudo da invasão.
Esta zona é o peior trecho de

toda a serra éste, constituindo com

o tracto agreste de Santa Catarina
o bocado mais ruim de se tragar,
de um acesso dificil. Convinha, pois,
prevenir-me com um bom guia, co
nhecedor do sítio, que me condu
zisse atravez d'aque.le de.íalo som

brio da serra, relacionando-me com
os seus habitantes.
TIve! a sorte de encontrar um

como queria, A's mil maravilhas.
Era o célebre Cavalaria, recoveiro
afamado, um velhote alegre a ata

vel, homem de bons ditos, a quem
devo a fineza de ter-m" li-vc-aÓO

das dific.uldaóes e curtido as agru·
.ras da viagem.

Obrigado, ó Ca valada!
Não se jornadeia pela serra sem

a fiança de um autentico guia que
nos abone. O processo barbaro e

ilegal, por vezes traiçoeiro, segui
do pelos agentes do fi-co, os ex

cessos de toda' a casta cometidos

por estes senhores para apanhar
os magros cobres ao pobre cuno

tribuinte, tornando tundamente

suspeito aos olhos da população
serrana, desconfiada, tojo o foras
teiro que por lá apareça, trouxe
con igo esta eterna represalia:-fez
de cada cidadão montanheiro um

rigide gentleman. que para rece

ba a alguem com agrado exige a

prévia formalidade de uma apre
sentação em regr», britanicamente.
Sem a exacta observancia d'e ste

r.receito de um rigorismo de Além
Mancha, tenha-se a certeza de que
a gente da serra não vos abre a

porta e grita-vos do postigo:
-Cachorro!

Por suspeita de ter apparecido
molestia contagiosa nos gados d"

freguezia de Vaqueiros (Alcoutim)
partiu para ali na terça feira o in
tendente de pecuaria, nosso parvi
cular amigo, sr. Ludovico de Me
nezes.

LIVROS DE ESTUDO
Podem desde já encommendar

se no estabelecimento de Josê Ma
ria dos Santos, em Tavira, os li·
vros de instrucção secundaria pa
ra qualquer das classes.

-'.,.----_.-

JMPRENSA
Em substituição de Emydio Na·

varro assumiu a direcçào das No
')idades o distincto jornàlista sr.

Barbosa Colen, talv�z o melhor

discipulo do grande mestre ha dias
morto.



gem. Não ha senão serros que mor
rem de maior a menor na ondula
cão fria do terreno, ao longe na

confusâo de vagas solidificadas,
serras imobilisados, parados, infi
nitos no horisonte infinito!
Umas encostas estão vestidas de

um mato duro de se encarar, rijo,
no trajo sombrio de sargaço e es

teva. Outras calcinadas e negras,
cobertas de escorias: correu sobre

elas, rubra, a lava incandescente
das queimas, iluminando ao largo
com o clarão sombrio dos seus in
cendios, nas noites calmas de agos
to, o silencro absorvente dos cam

pos. Mas ali onde a cultura abriu

rasgões no mato a sulcos genero
sos de .arado, brotam risos fecun
dos da terra. ha alegrias, ha clari
dades de messes, brilha o oiro le
ve das searas tardtarnente arnadu
recidas, ralas e herpeticas, tão
calvas que parecem cabeça catva
de inglez.

Breve a monotonia fati ga�me,
Sempre a mesma sensação, repe·
tida, cansa pela fartura gastando
o sentirnento. Turna-se uma per
seguição e já de facto persegue me

odientamente aquella paizagern en

fadonha, sucedendo-se identicas em

interrupção. Revolta-me. E' então

que sinto em mim rojo o pêso da

opressão da calma, e quando dos
meus labias vai sair um queixume
contra este: estado' de coisasadver
te-ine prudenrementeo guia:
-Cuidado!
Reparo e comprehendo a adver

tenera. Sem dar por isso chegara
-
-_ <>'0 1Qpo de um salto sêrro, donde

el a necessar-e dc�,eel" azora seguin
do um trrlho estreito cavado á

meia encosta. Não cabiam n'ele
dois homens juntos. O declive é
rapido e á direita a profundidade
de um barranco imenso aberto
como a guela de um mon�trt>. Que
homem doido ;,e arriscaria por ali?
Quem se sujeitma a0 perigo
d'aquella descida barbara? Hesito,
expl imo o meu receio:
-O' Cavalal ia, que' caminho

tão levado, do diabo!
O guia. sertar.ejo, ri-se do meu

temor e responde me com graça.
-Não admira, os ingenheiros

d'estas e-tradas' foram cabras e

coelhos. E' ter paciencia e aguen
tar-se.
Era filosofo a seu modo o Ca

valaria, mas a filosofia d'ele não
me livrava dos males "festa vida,
nem me obrigava a cometer toda
a ca,ta de ímprudeocias. Indago:
-E não h:lverá, Cavalaria, ou

tro caminho, melhor, por onde pu
dessemos ir?
-Ha, mas não convem. Sería

dai um v.olta muito grande.
-Deixe me apear então.
-Neio faça isso. A besta é se-

gura e ver á que vaí melhor mon
tado do que il pé.
-Póde ser, mas.

-Faça O que lhe digo.
P .. rece que s \bre ser filosofo

era t'!lTlbem c"lbeçudo o Cavalarii:l,
de maneira que fôrça me foi pela
teimosia d'elle ir pela ladeira abai
xo a cavalo no jumento, com uma

coragem '.

,

Mas tinha razão o guia.
O burro da serra é um animal

precioso, impagavel e resistente
para a jornada. Casco rijo; unha
valente e dorso que é uma per·
feita mola. macia. Aquele em que
vou montado dá provas de um ta

cto fino e de um saber profundo.
adquirida porventúra por uma

longa experiencia de andar pela
serra. Mede bem, apalpa, escolhe
com cuidado o sitio assentando
geitosamente a pata. Livra-se com

subtileza do ardil das pedras que
lhe sejam estôrvo para a marcha.
não se embaraçando com as agru.
ras do trilho diabolica nem com

as picadas da mosca. Abana a ore·

lha e de vez em quando a pele es·

trerr:ece lhe rijamente sob a albar
da, Em suma, ali onde o seu com·

padre do litoral se perderia infali
vel, miseravelmente, indo malhar
consigo e com o cavaleiro no fun
do da primeiro barranco, ali (')

pimpão da serra campeia trium
fante e orgulhoso, altivo, lavrando
encostas em cUJos pendores ,se sus

tenra, parece, por um milagre de
equIlibrio. ,- _

,

Pois sim, mas haja um descuido

e veremos então de que me serve

a sua pericia de clown.
Ui! nem pensar n'isso é bom!

Con tinúo a descer •.•
E' uma tortura aquela descida

infernal, horrorosa. Tenho positi
vamente a impressão de quem ca

minha das alturas sobre o fio de
uma navalha de barba. E' um pi
so mau, cheio de covas e atulhado
de enormes pedras, calhaus rola
dos arrancados á lamina do schis
to visinho, que topados pelo pé do
animal vão desordenadamente nba
lados aos saltos pela ladeira n'um
rolar surdo de' trovão, ou resva

Iam-se á direita pela aresta do
abismo precipirando se em som

cavo. O olhar segue vigilante, as

sustado, o rodar pavoroso daque
las pedras. O coração bate me

com fôrça, tenho medo. se caio! ...
Que sorte a minha!

�

Talvez a dos calhaus que se vao
rolando p Ira o abismo!
De-co, vou descendo, descendo

sempre. A minha angustis é mor

tal, a ancia terrivel, a descida não
terá fim?
Mas há! • respiro! terminou o

martirio. Cheguei! Ainda bem que
estou no fundo de um barranco
ou coisa que o valha ..

Pelo menos por aquela vez ti
nha garantido o direito á vida!

(C()ntillüa).
Faro.

LUDOVICO DE MENEZES.
----

CAMINHOS DE FERRO
. Por Informações que reputamos
5e",;uras sa.bemos que deve ser bre
vemrnt� transf�rld�o- de�Fa�o para
o Barreiro o Inspector de mOVI
mente, sr, Joaq-uim P. Ferreira.
Cornquanro esta transferencia

envolva distlOcção e merito, em
vista de que para o BarreirQ são
sempre escolhidos os inspectores
com melhor e mais honrosa folha
de serviços, eel to é ,'ue a retirada
do sr. Ferreira nos magôa bastan·.
te e n 'esta magoa sabemos ser

acompanhados por todo o povo de
Faro e pessoal dos caminhos de
ferro em toda a circumscripção da
sua interferencia. Raras vezes se

encontra um funccionario que mais
de prompto soubesse captar a una·

nime simpathia do publico, mercê
d¡¡.s qualidades allectuosas de tra
to e escrupulo no desempenho da
sua missão.
Tambem sabemos que c sr. Fer

reira nos deixa com saudade, reCO

nhecendo assim a consideração e

affecto que a todos nos mereceu,
e que só o cumprimento de um

IOdeclÍna vel dever o obriga a dei
xar nos, com seu e nosso pezar.
Pelo que fazemos votos por que

.

um desmentido surj a quanto an

tes a dar nos o prazer de poder
gozar ainda por muito tempo a

aliavel ê amiga convivencia do dis
tincto funcdonario.
--

'TAVIRA
INFANTÉRIA i

Pediram licença .disciplinar os

srs. FrancIsco do's AnJos Marinho,
tenente-coronel' e João Estevão
Aguas, tenente ajud,ante.

VARIAS

Foi arbitrada licença de 60 dias
ao tenente veterenario de cavalla
ria 8 (Castdlo Branco) sr. João
Lino. nosso patricia.
-A junta de parochia da fre

guezia da Luz pediu' ao g.)verno
um subsidio para auxiliar �despe
za a fazer na construcção do novo

cemiterio.
-Pediu para transferir tempo·

rarÍ"lmente a sua residencia para o

Algarve o alferes réformado sr.

Francisco Carlos Botelho Moniz
Teixeira.
-Foi collocado na disponabili.

dade o capitão sr. José Joaquim
Ferreira.

Está .fixado· em I05:043.tt>067
reis o contingente de contribuiç�o
predial do corrente anno no dls
tricto de Faro. Falta agora a com

missão distrietal proceder á repar
tição d:esse cQnti11lgente pelos di
versos concelhos do districto.

Despàehos de fazenda
Conforme desde ha tempo se

annunciava veia ha dias publicado
no ltiario do Governo o decreto al
terando a classifícação d'alguns
concelhos d'este distncto
Os concelhos que soffrerarn al

teração foram Olhão e Lagos que
passaram da 3.a á 2.a ordem, Al
bufeira que passou da 4.a á 3.a e

Lsgôa que desceu de 3.a á 4.a or

dem.
Para o concelho de Lagôa foi

nomeado escnvâo de fazenda o

2.0 aspirante de Silves, sr. José
dos Sacros Simões que dirigia in
terinamente a repartição de fazen
da de VIlla Real de Santo Anta
nia e que na terça feira tomou pos
se do seu nevo loaar, Consranos
que vae ser aposentado o escrivão
de 3.a classe que estava em La

gôa, sr. José' Antonio Pereira de
. A' aujo Ca misão.

_,

Em Lagos, continua como escri
vã" de fazenda o -sr. Jorge Nunes
de Moura que foi promovido á
2.a classe.
O escrivão de fazenda sr. Fran

cisco de Paulo Carapeto que des
de ha annos estava collocado em

Albufeira e que dias antes de pu·
blicada a nova classificacão de
concelhos no, Algarve ha;ia sido

.

transferido para Portel foi rromo
vida á 3.& classe e novamente cal
locado em Albufeira. tendo Já to

mado posse do seu Jogar.
O primeiro aspirante .sr. Fran

ei-co Mari" Be11'0 foi transferido
da repartição .Iistr.cral de Faro
para a do concelho de Ulhão.
O sr. Joaquim Eduardo d'Abreu

Camacho que ha pauco fora pro
rnovid i a 1.0 aspirante e collocado
.rn Évora veio transferido para
Lagos, sendo muito provável que
brevemente volte para Faro por
permuta com o }.o aspiranté sr.

Dom'ingos de Barros Teixeira da
FO'lseca.
Tambem fui ha dias promovido

á 2.a classe e eollocado e'm Olhão
ó escrivã/) de fazendJ nosso patn
cio sr. José Ricaldo Antunes Ju
nior. Consta no�, porém; que con

tinuar I commissionfldo na Inspec
ção geral do. Thesauro, ficando a

dirigir em commi�são () concelho
de Olhão o sr. José Maria Ludo-
vice.
A repartição de f zenda de Villa

Real de Santo Antonio vae ser di·

rigida pelo 1.0 aspiranle de SIlves
sr. Anlon'o Thomaz Hdiodoro.
Apre�entou-se quarla feIra na

repartição districtal de Faro onde
foi mandado prestar servIço por
despacho ministerial de .19 do cor·

rente o inspector de 2.a classe,
supranumerario, sr. Dumingos Cor
reia Arouca.
Falla se que será brevemente

transferido o es.:rivão de fazenda
d'um concelho d'este di�tricto que,
contra o qüe se, affirmava. não

passou á 2.a ord�m.
Foram nomeados segundos as

piranH;s de fazenda e collpcados,
respectivamente, em Silves e AI·
bufeira os srs. Antonio do Nasci
menta Teixeira e José Judice dos
Santos.
----

A se de da delegação da Pro
.curadoria Regia e' secre�aria do
Tribunal do Commercio mudou-se
da rua Nova Pequena para a Tra
vessa de S. Francisco

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas dIversas
lotas do Algarve desde o

dia 15 a 22 de agosto

---- --_--------

ESTUDANTES
Hecebem,se estudantes na rua de

Sanlo Antonio, n.o 80, Faro. Preços
r�soavejs. Casa d'ec�nte e cte pou�a
familia. 316

mões.: ,.x;-Acompanhado de sua familia Esta I'm Tavira o sr. Joaquim Eduarde d'à-
retirou no dia 20 para Lisboa ó breu Camacho.

sr. Carlos Augusto de, Mendonça, ;k

.chefe dos· erviços telegrapho POS- Na noite de quarta feira chegou a Olhão o

taes d'este districto.. prior de S. Marcos da Sarra, sr. Antonio de Je-

Como este' funccionarlo tencione sus Alagaya.

aposentar-se brevemente. 'senda' :k

I
. �

I F Continua nas suas digressões venatorias peropossi ve que Já, nao vo te a aro" Entroncamento e Gollegã o sr, dr. José Teixeira
despediu se na vespera de todo o d'Azevedo

'

.

pessoal seu idependente manites Regres5a a Lisboa no dia 8 do proximo IDé:&

tanda em phrases' carinhosas a de setembro.

saudade que de todos levava.
O sr. Carlos de Mendonça foi

alem de chefe um bom amigo dos
seus subordinados e isso lire me

receu ta simpathia que aqui disfru
ctou durante a sua permanencia
n'esra cidade.
Na qar» appareceram a despe

dir se 'do digno funccionario e de
sua familia, empregados dos cor
reios e telegraphos e muitos cava

lheiros e damas d'esta cidade.
-Está agora 'dirigindo os servi

co' telegraphos po<taes d'este dis·
trict·) o sr. José Pereira GiL
-Retirou para Li"boa onde vae

re31dir o sr. Joaquim Pedi O Loba
to, pre�idente da direcção'do Mot!
te pio Parense. Teve uma despedi
da affectuosa por parte dos seus

A PROVINCIA
Albufeira
Em Paderne vae ser collocado

um relógio na torre da egreja pa·
rochial. E' ofíerta feita á sua terra

natal pelo sr. João Narciso Oliva,
residente em Alcantarilha.

Foi nomeado notaria d'este con

celho o �r. dr. João Victorino Mea
lha.
-Goza licenca de 60 dias o sr.

João FI ándsco
•

Martins,
. escrivão

nótario n'esta comarca.

-Foi exoo'erado de sub delega-Villa Real do o sr. dr. João Gago Nobre.
Abobam, 100 atuns, 37 atuarros, -Foi concedida licença de 30

12 albacoras; vendidós por réis dias ao juiz de direito d'esta co.

67I.tt>499· marca sr. dr. Augusto Carlos Xa
Medo. das Cascas, II 5 atuns, ven- vier.

didos par 657;m665.
Ban·tt, 9� atuns, 5 atuarros,

vendidos por 585.tt>6b6 réis.

Livramento, 53 atuns, 5 atuar
.

ros, vendidos por 372.tt>4I6 réis.

F�ro
Foi exonerado do logar de 2.0

comrnandante da escIa alumnos
marinheiros Duque de Palmella °

1.0 tenente sr. Ferreira de Sousa
e nomeado para o substituír o 1.0
'tenent'e sr. Antonio Raphael Pe-
reira Nunes.
-Foi concedida licenca de 30

dias aos srs. dr. Joaquimda Pon
te, conservador, e dr, Alberto Mo
raes, delegado.
-Por ter sido reformado dei

xou de prestar serviço o chefe da
estação do caminho de ferro d'es
ta cidade sr. Manoel Gomes Si-

amigos.

Loulé
A goso de' ferias encontra se

n'esta villa a sr.a D. Maria da
P'iedade Santos, professora de Sa
gres. ,

-Melhorado dos seus padeci
mentos regrtfssou de Lisboa o sr.
José .Martins Farrajota, da Mar
roqUia. ,

-Foi nomeado llotario interino
d'esta comarca o �r. Luiz Augus·
to Cesar Sousa Coelho.

LagoY
Devido ao mau anno agricola

correu muito falha de transacç;)es
a feira de Nossa Senhora da G b
ria que se realisou na semana pas
sada.
-Já tomou posse do cargo de

juiz de dIreito d'esta comarca o

sr. dr. Antonio da Matta Pedroso
Barata.

Olhão

Ao sub-inspector da alfandega
sr. Viriato Antonio Guerreiro fui
concedida licença de 30 dias.

Silves

.

It,'up.t¡edade rustica
Vende-se 1.tUla no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de lerras
de semear, alfarr-obeiras; awendoei
ras. figueiras e outras arv(Jl'es de
frueto e vinha e casa de moradia e

annexas. Vende-se ise·nta de foro.
Qllem pretender, dirija,se � João no
drigues Aragão. �\ua de F..ihppe AHS-¡tão.-FARO.

NOTICIAS PESSOAES

Regressaram ante-bon tam de Faro a Villa Real
de Santo Antonio a esposa e filbas do sr. dr. A!I
tonío Marques da Costa.

*-

A pós 8 dias de estada em Faro retirou no dia
21 para Vendas Novas o ceronel de artilheria Gr.

João Pedro da Silva Soares.

-*-

Aéompanbado de sua espesa e filbos retirou

para- a capital na quarta feira o sr. Artbur Octa
vio do R'ego Chagas, tenente de artilberia.

-:k

Esteve aqui alguns dias e retirou para Faro na

terca feira a sr.a D Dores Falcão Ponce, espesa
do ·sr. dr Ponce y Sanchez.

:k

Cbegou a Faro no dia 22 o aspirante, official
sr. Manoel Alexandre.

*
Acompanh�do de sua familia está em Monct¡i-

que o sr. Antonior: Lima.
I

Partiu de Faro para Lisboa na quarta-feira o

Francisco Damaso Tavares Bello .

*
Está em Castro Marim o sr. José Antonio

Faisca �Ilmoso, 3.- official de fazenda.

Está na Fuzeta onde tenciona passar algum
tempo o sr. conselheiro João José da Silva, juiz
da Relngào de Lisboa.

Acompanhado de sua esposa e filbo está em

Lisboa o sr, lIlanoel Antonio Soares, d'� Olhüo,
*

Está nos C.ldas de IUollchique o sr, Frederico
Augusto Cortes Menezes.

-*-
"Partiram de Faro para Lisboa os srs. Pedro

Manoel Nogueira, conego da Sé e Antooio de Ma
cedo Ramalho Ortigão, 2 o tenente da armad¡¡.

:!( ,

Nil egr�ja matriz de Portimão teve logar 00

,lia 19 do correl.te o consorcio do sr. Francisco
de Sous ... Gornns, pbarmaceutico, com a sr." D.
Maria Candida Biker de Gusmão.

Ch�g"u hontem a Tavira depois de ter presta
do as provas pora o concurso de recebedor o sr.

Matbeus &Iarques Teixeira de Azevedo.

:fi:
Na noite de sabbado chegou n F ,ro, onde te!!

ciolla fixar residencia o sr. dr. Filippe Baião.

:!\.

Partiu para a Allemallba no sabbado ultimo o

sr. Antonio Cabreira.

Acompanhado de sua esposa regressou no 8a1l
bado das Caldas de Dlollchlque o sr. dr. Fru
ctuoso da Silva.

:k

Chegou no �abbndo á sua casa de Cachopo o

sr. dr. Agostinho Lucio.

:fi:
Está em Ferragudo o sr. Lino AI Des Caro.

:fi:

Hospede ¡le seu futuro sogro sr. dr. Antoliio
de Passos Pereira de Castro, encontra-se ém

Villa Real de Santo Antonio o sr. Emygdio Julio
Coelho de Lima, quartanistll de direito.

:fi:

Vão bl'evemente passar algum tempo na vilhl
Arroja (S. Braz d'Alportel) os sr�. Carlos Fuzera
e Lourengo do O' (João Capuz).

:k

No sabbado ultimo teve logar em Loulé o CO!l

sorcio do sr. João Martins Mendonça, proprieta
rio em Vendas Novas com a sr.· D. 19nacía 00
Brito Farrajota, filba do ab.aslado proprietario na

Marroquia, (Loulé) sr. José Martins Farrajota"
Os Duhente. ,partiram para Vendas Novas.

:k
P arliu na segunda feira para Paris O· sr. Tbo

maz Cabreira.
:k

Do seu paco em S. Braz d'Alp¡,rtel regresso!.!
na quinta-feira a Faro o sr. D. Antonio Mendes

Bello, prelado d'esla diocese. '

:k

Acompllnhado sua espos a regressou da s Calda3
de Mouehique a Faro o sr. Augusto Rosa Cru:.
Baião.

:k

Chegou na quarta feira a esta cidade o nosso,

patricio reverendo padre l'bomaz Wenceslau d'A

quino dos Reis Fevro, proressor do collegio de
Santa Quiteria em Felgueiras.

Tenciona demorar-se aqui até setembro.
:fi:

Est fio em Tavira os srs. Pedro e Candido de.

SouFa, irmãos dI} sr. dr. Antonio Francisco de_
Sousa.

:k

Está. qu asi restabelecido de saude o sr. Joao
Sahbo.

AVEIA
'Vendem

GOMES & CAPA
-

Villa Real de Santo A'ntonio



----------

cendo n'este sentido o sr. Melo e

Sabo a meus olhos o elevado con

ceito, que sempre formei d'ele em

estudante.
Eu queria que o novo silvicultor

imprimisse ao seu livro uma fei

ção propria, original; inteiramente
sua. e mostrasse entranhado mais
fundo no seu corado o seu amor

ao Algarve. Filho. da provincia, a

patria devia merecer-lhe mais ca

rinho e os seus problemas, serios
e vitais. mais cuidado.

Naqueíla manhã doirada, o 'Sol". E :mão era preciso muito para
.ao coar se através dos ferros do • ISSO. O assumpto encontrava ao

carcere foi já surprehender o pri-: pé da porta, ,lá em baix?, ali nas
síoneirc nas mãos dos carrascos.

dunas
_

de 'yliia Real, CUJos traba-

Vutsos negros, muito negros,
lhos vao tao morosos, e }?or pouco

armados de horripilantes tenazes, que levantasse
.

a sua .vista para
.dilaceravam-lhe as carnés, derra- essa confusa linha da serra, que
ll1an&o-lhe, depois.nas hiantes cha- ergue ao longe, pesada:nente, o

gas., em requintes de um odio in- seu, dorso �orpulento, doirado pela
fennel, liquidas corrosivos Glue pau

toalha luminosa
•. emersa em pleno

ca a pouco lhe iam fazendo fugir ba,�ho de luz, la tambem encon

a vida no meio das mais crucian- trava male�la que farte para exero

tes dôres, citar as valiosas faculdades do seu

'Que diabolico tormento aquellel espirito e escrever a sua tese.

Debalde elle tentara resistir, a A serra é uma miseria, meu

.começo, amigo. Repare que é quasi nua,

fnutl)lme(�t.e implorou compaixão! escalavrada, apenas corroido o seu

Ninguem o soccorreu; ninguem bronze pelo tomento de uma vege-
ilhe accudiul ração rasteira, de' mato, que ne-

E elle gr-tava .. gritava! greja á distancia. Sabe Deus a fa-

A principio lucrou com furia, me que vai por aquela desgraçada
multa furia, contra aquelle bando região. Pois o sr. Melo e Saba
de sicarros que .vinha supplicia- tratando de estudala e indicando
lo .• succurnbiu, porém, ao nu os meios de mudar lhe a face pelo
mero; cahru extenuado: perdido!... dominio das essencias florestais,
Teve saudades do ar puro dos lograr ia muito a provincia, pres

campos, da frescura dos prados, tandolhe o melhor serviço, não só

da limpidez dos regatos e o seu pelo valor e riqueza que ,resulta
derradeiroolhar,escapando.seatra- riam do arvoredo emsi. mas ainda

vés das grades do carcere maldi pelas vantagens inherentes á arbe

to, derramou-se pelos espaços com rização, pelo muito que conrribui
a meiguice de uma apaixonada ca.

ría para regularisar o regimen plu-
nela. VIal, combatendo o peior do AI-

* garv�. a seca, que o penegue volta

Os carrascos exaltaram. c mela.

Alguns cravaram lhe na cabeça, Para exemplo e factor de incita-

ferozmente, as tenazes de que es-
menta tem aquelle delicioso tre

tavam armados, outros arranca-
cho que vai desde Alportel até

ram-lhe os olhos, outros ai.ida co quasi ao Ameixial, com um ramo

meçaram esphacelandoo, r<.¡sgan. pa�a os lados .de Cachopo, para a

dorhe todo o cadaver como se a Feite.ra, e vela como o arvoredo,
sua feróz sanha se não tivesse apo

transforrnando a região, inundou

p.iado com a morte da desgraçada os seus habitantes de beneficios.
VIctima. Perdoe-me o meu amigo esta

. E as paredes do carcere estre rudeza e sinceridade com que lhe
meceram de horror, presenceando falo ao apresent'�r as minh s ca

tão grande chacina. lor�sas felicitações. Agr;,¡deço lhe
multo a sua amavel oferta.

•. . "..... . " .... -. . •.•..

Faro.

Toda a natureza se tingiu de
lilás e sobre a relva comecaram

rebrilhando, como pequeninos dia
mantes esparsos, as gotticulas de
orvalho cahidas durante a noite.
Através de estrias violaceas,

clarões doirados riscaram o ceo e

foram pouco a pouco como que
innundando-o.
Amanheceu.

. ' . . . . . . .. ., , .. '

E o sol, quasi com os seus pri
meiros raios, vela illuminar, cheio
de horror, o cadaver meio ruido
do pobre gfilio. devoradoem vida,
dentr,) da gaiola, por uma esfo
meada legião de formigas.
Faro, 8, 1905.

LYSTER FRANCO.

LUDOVICO DE MENEZES.
---

PRAIAS DO ALGARVE
AHMAÇÃO DE PERA

LIVROS'

Promette ser este anno muito
concorrida esta estancia balnear.
que é sem duvida uma das praias
mais vastâ� e de ver dadeiros en

cantos, princi pa Imente na pane
occidental pelos seus altissimos ro

chedos.
- Tivemos o prazer de, mais

uma vez, ver n'esta praia, para
onde vêt::m passar a estação cal
mosa, os srs. dr. Garcia Reis, go
vernador civil do districto, Manoel
de Vasconcelhos, Anton io Pereira
Caldas, Manoel Martins Diogo Por
tugal, escrivão de fazenda d'este
.:onceJho que espera aquI por seu

filho dr. Alfredo Portugal, delega
do em Alcdcer.
-Consta-nos que em breve de·

vem chegar tambem, acompanha·
dos de suas familias, os :rs. Ma
noel Lopes Garcia Reis e João
Gomes Domingos Peres.
-Ha já bastantes aposentos alu

gados, sobretudo para o proximo
mez que é sem duvida o mais agra-
davel e concorrido da epoca. .

MONTE GORDO

E' já. rasoavel o numero de fa
milias que aqui se encontram a

uso de banhos do mar, sendo pro
vavel que a concorrencia de ba·
nhistas augmente em fins do cor
rente mezo

-No domingo teve lagar a festa
a Nossa Senhora das Dores que de·
correu com a habitual pompa e

concorrencia. N a vespera houve
cocagne e arraial, assistindo a muo

sica Velha, de Villa Real de Santo
Antonio.
- Terminaram já as obras do

empedramento do ramal que vem
da estrada real a esta praia, e
triste é dizer que tudo ficou peor
do que estava. Em vez de saibro
os empreiteiros entenderam por

POR

MELO E SABO
Recebo pelo correio este voiu

me, A Arborzsaçào das Serras, dis
sertação inaugural apresentada ao

corpo docente do Instituto Agri
cola pelo sr. Melo e Sabo filho de
Tavira, para a formatur� do seu
Curso de silvicultor. Deixou·me
saudade e lembrou·me o tempo
em que eu tambem fui moco e es·

I

tud¡:fnte, onde isso vai já!
>

N_'c:ste desgraçado paiz, em que
se Importam tolamente mais de
mil Contos de madeira para adue
las e outros usos, pareCe-m e acer,
tado o alto criterio com que o jo
ven siivicultor escolheu o assumpto
da sua tese. As grande� vanta

gens que resultam do povoamento
. das serras com arvoredo, estão ex
. postas pelo autor, com a maior
lucidez,' na introdução do seu li
vrinho. Depois entrega se ao exa
me das essencias proprias para
este fim, e por ultimo entra nos

processos tecnicos de arborização.
Para dissertacão basta, mas para

filho do Algarv� e pouco. Se quer
qu� lhe fale com franqueza, meu

.amlgo, o seu estudo não me dei
)Cou satlsfe.to. Pareceu·me uma

.:ilm'plt:s compilação do que anda
m�Is ou menos espalhado pelos es

crlptos e trabalhos de outrem, se
bem que coligido com a mais bem
dirigída orientação, não desmere-

o HERALDO
VINHObem deitar-lhe lama e se hoje esse

ramal é assim quasi intransitavel,
imagine-se como não ficará logo
após as primeiras chuvas.
Mandamos o caso com vista ao

sr. director das obras publicas.

NECROLOGIA
Falleceram:
Em Loulé: José Francisco de

Barros, capitalista, pae do sr. Ca
simiro de Aragão Barros; D. Jo·
sepha Galan de Campos, viuva e

proprietaria
Em Olhão: Francisco Rodrigues,

adrninistrador da armação de pes
ca Allianca.
Em Cachopo: o pae do rev.

prior d'aquella freguezia sr. Ma
noel Vieira.

. Em Lagõa: Manoel da Silva
Chrisnna .

Duas courelas. Vendem-se
uo sitio de Santa Margarida, eons

tando de terra de semear, olí veiras,
a'farrobeiras, figueiras, amendoal
ras, urna casa com dois comparti
mentas. Trata se' com José de Sousa
Fava, morador na Praça da Consti
tuição. Tavira. 3t8

_-----

Propl·ledade. Vende se ou

arrenda se lima propriedade e duas
courellas no sitio de Vallongo, freo
guezia da Conceição. Trata se com

José Joaquim Peres da Cruz, Tavi
ra. 320

Casa. Vende-se uma na rua do

Sapal corn o n.? 32 de policia.
Quem pretender dirija se a José Joa

qllim PAres da Cruz, Tavira. 321

PI·op,·iedade. Vellde-se uma

propriedade denominada «Turre» na

freguesia de Santa Catharlua, que
consta de uma vinha extensa, liguei
ras, alfarrobeiras e terras de se
mear. Trata se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do
Bispo, freguezia de Santa Catharina.

317

f.a qualidade, por grosse e a re

talho. Vende Manuel Francisco da
Eucarnaçãc, Vi!la Real de Santo AII
t.onio.' 319

PIPAS-
Vendem-se 9 pipas hespatlhola s

avinhadas. Quem pr etender dirij:¡-se
a Juão Bap,isla Falleiro, Tavira.

AO PUBLICO
Teodo termiuado a firma que gi

rava lI'esta praça com o nome de
Castallho & Soares, com estancia de
madeiras, drogas e ferragens o so
cio Domingos José Soares previne
os sells eSl,im,a.Jus e antigos freglle-
'zes que COlltinua á testa d'um excel·
lenle flstabelecimellto com abundan
t,e sorlimellio de lodlls aquelles ar·

tigos, pOdelldl) satisfazer em bellas
cOlldíções tanto lia qualidade corno

tiO preçll, lodos os pedidos que dH
seus fregupzes receba. Ellcarrega ,se
e executa qualquer coustrucçãu rela
tiva á sua ·arte.

Com armazpm na Borda d Agua
d'Aguiar, Tavira. 3:23

Santa Maria' Jo Castello de Tavira, I
e era Consul Geral de Portugal no

Havre, quando fallecen em 2[\ de Vendem-se toneis para viuho da'
abril do corrente auno n'aquella dita medida de 50 a 150 almudes. Tra
casa da rua Ferreira Borges nume- ia se com João Franeisco Sá, lia Fu-
ro trinta, primeiro andar, no estado zeta. 287
de casado com a primeira requereu-

'

te em segundas nupcias, tendo-o si
clo em primeiro com D. Adelaide
Francisca da Conceição Narchial
Franco, deixando por seus unicos
descendeutes a segunda requerente
como filha do primeiro matrimonio,
e o terceiro e qua rIO requerentes
como filhos d'este segundo matrimo-
nio, o qual ficou contranido prece,

ESCROFULASdendo escriptura em que se estabe-
leceu a ínoouimunicahilidade de bens,
a excepção dos da terça que o falle
cido possuia ao tempo em que con

trahiu este segundo matrimonio. e

que adquirisse por titulo oneroso
Idurante este; e especialmente para

poderem, depois de habilitados a

primeira requerente, como viuva, e

os demais como filhos e unicos her
deiros do dito author da herança,
haver e receberem todos (JS hens
da respectiva herança, levaataudn

quaesquer depositos á ordem, ou o

producto da arrecadação cousular
do espoleo da mesma herança, ou

quaesquer bens depositados eIU Ban

cos, para administraçâo e cobrança
de sens rendimentos, fazerem a ver

bar quaesquer títulos ou papeis de
credito da mesma herança e isto

quer conjunctameme em comrnum,

quer pela forma que entre si o par
tilharem: e em resumo, habilitados
para em relação á dita herança Usa

rem de todos os direitos que flas di
las qualidades a lei lhes defere. Esta
citação edital ha de ser accusada
na comarca de Lisboa � na segunda
audiencia depois de findar I) praso
dos edites e que n'essa audiencia
se hão de marcar mais tres para a Icontestação sob pella de revelia.

MANOEL DA SILVA ARAUJO.Tavira. 12 de agostó de i905.

Veriñquei - Trindade.
O escrivão dn 2.° officio
Arthur Neves Raphael.

MARINHAS
Vendem-se duas terças partes das

marinhas e armazéns dII Sapal.
Trata-se com Arthur Odavi'J do

Rego Chagas, praça da Constitulção,
Tavira.

.
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e como se livrar d'eDas!
Não se pôde cotar auctoridade

maior sobre a questão de "Oomo se

livrar das escrofulas," do que uma

testemunha que livrou o seu filho.'
Quando elle fez isto n'um zaso de
,escrofulas sob a sua propria vista, é
evidente que elle obteve o remedio
exacto. o Senhor Araujo viu que
podia livrar de' escrofulas o sen

filho, dando-lhe a Emulsão de Scott.
As pessoas que teem escrofulas e

doenças nos ossos taes como rachitis,
teem aqui diante d'ellas o conselho

que as librara do mal. Vale-vos a

pena ser curado? Lêde a mensagem
que vos envia o Senhor Araujo:

LO ANNUNCIO

No Juizu de Direilo da 4..a Vara
Civel da comarca de Lisboa e

cartorio de LeonA, correm edit'Js de
30 días que começarão li coular-se

do da publicação do seguudu e ui·
limo aununcio, pelos quaes, a re

querimellto de D. Amelia Frauco
Anlunes Centena, viuva do conse
theiro Sebastião Rodngues Barbosa
Centetlo, e dos filhos 'd'esle-D. Ma�
ria Adelairie Franco Cellteno, soltei·
ra, maior; D. Amelia Antunes Cente
no Fraguso, casada com Jl)sé da
Custa 'Fragllso; e João Eduardu �'ran-

'

co Antulles Cell tello, solteiro, omeial
do exercito, lodos residentes lia fre
guezia de Santa Izabel de Lisblla, a

primeira, segunda e quarto reque
rentes na rua Ferreira Borges, nu

mero trinla, primeiro andar, e a
terceira lia rua Coelho da Eiocfla,
lrin,ta e cinco, ficam citadas ¡lS pes·
soas incertas que se julguem com

direito a contestarem a justificação
que os mesmos requerentes promo
vem com citação do Ministerio Pu
blico para o fim de serem julgados
habilitados legitimos e unicos repre·
sentantes de seu fallecido marido,
pae e sogro o d ito conselheiro Se·
lião Rodrigues Barbosa Centeno, o

qual era natural da freguezia de

RUA GOMES FREIRE, No. 37,
PORTO, 20 de Agosto de 1903.

322 Appliquei a Emulsão de Scott 3.0

I'I,}¡IIJAII III ,g.S;n�31I" meu filho Manoel, de 5 annos de idade,
Al waw lii CiI) IlIIill III como um preparado efficaz contra as

Dgr g¡ @, .11 ....� escrófulas, e faço-lhes saber que a Emulsão

1"111) fill f1hIVl::)1IIi de Scott curou o meu filho por completo,
Vende se um armazém na traves- o que V.Sas. podem facilmente imaginar,

,sa do Bllraco. que serve de adega e me causou muita felicidade, e não só as

vende.se lambem todo o vasilhame escrofu1�s desapparecera�, como tambem

e pertences da mesma. Tr,ata·se cnm el�a purificou o sangue d elle e elle gosa

sua doua Marianna Filria de Olivei de boa saude.

ra, Rua do PUÇll da Mó Atta, Tavi·1 (Assignado) MANOEL DA SILVA ARAUJO.

(?S5ra. -

A Emulsão de Scott sempre
livra a gente das escrofulas, da

rachitis, e das doenças do sangue e

Aguas medi�ilJ�es de Moura em dos ossos. Quasi que não podêmoB
garrafas d� mClú litro e 11m litro e 'fázêr mais do que offerecer-vos as

em garrafoes de 5 e iO litros.
. I provas inconiestaveis d'isto se não

Aglla Castello - a melhor e maIS ..
'

b
-

d I deseJardes lIvrar-vos das escrofulas,
arata agna e mesa. ,.. O .

Deposito em Tavira: Pharmacia de devera restar-vos decIdIr. remedIO

Heitor Ramus. �831
é prompto, certo, rapido e completo.
E a Emulsão de Scott póde ser

, '�"'D AC 'lO, : tomada em todos os casos. EUa é

�.��. .. .. I oleo de figado de bacal-

MADJRAS, FERRAGENS E DROGAS haucomhypophosphitos
· J de cal e soda - os quaes

Liquidam-se por preços rasoaveis.
TraIa se com A nlonio Juaquim Soa- fornecem força aos o'a�os
res, na borda d'agua de Aguiar, ar. ¡ -, ella limpa o sangue

mazem do centro (antiga casa Cas- e fortalece e da tom a

lanhu). O estabelecimeuto abr.e rléfi-' todo. o systema, expe- IIf)
;

nitivamente para a venda no dia 22 I lindo a doença á medida 0!4'9i:'S
do corrente. 295 "'11-' �egue. MarcareglBtada;

CAMINHOS DE FERRO

lE�TAÇA�
HORARIO

Dos comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Seti!
9 e i3 (tram.) » Faro
iO e i8 l) » Portimão

PARTIDAS
- De manhã

6 e 4.3 (mixto) púa Lishoa e Seli!
9 e 52 (tram.) » Faro

De tarde

2 e i7 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (correio)>> Lisboa, SetH,
Portimão.

7 (tram.) para Faro

De tard�

4. e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) l) Lisboa, Seti! e

Portimão.
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J,O SÉ MA RIA DO S S ANTOS
'TAVIRA

. '1i'�lill��111J . /J'O/J'fllk.Jf1
, NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLEC�ÃO ,DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON QUICHOT! DE LA MANCHA-de Cervantes
.

d d' d 300 réisEm tomos 110 amente enea erna os , ••.....••....

Em tomos brochados, ........••..............•.•.•.•• • 200 »

DON QUIXOTE DE LA MANCHA
Obra prima de litteratura hespanhola!

EDIÇÃO DE LUXO

PELO DR. EGAS MONIZ:
.

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE
\

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruacão.
Instituto sexual.

'

Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento -' Hygiene da vida
sexua .

Hereditariedade.

A CA�rHEDRAL
Um dos mais notaveis livros de litteratura romantica contemporanea

em toda a Europa; urn grande livro de Arte, so�erbo nas s�as �es
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASOO IBANES

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVia FEUILLET-200 réis

�

ftECOfln/tçÕ£S £ Vh\Q£NS

DE MAXIMO GORKI

OS EX-HOMENS

ANGUSTIAS,
l!€a ,/lII,j@

------���gg�-------

NA SUISSA

HISTOnIA DA LITTmnATUnA HmSrANHOLA

o CAVALLO E O SEU ,ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colecçao E conomic�==Cada volume. UM OSTIo
Romances de Daudet, A. Kan', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,

Cbampsaur, etc.

LIVRARIA DE JOSÉ MARlf\ DOS SANTOS
rarI'"

----------------------

PREeo SEM COMPETENCIA l �EGITRO� CONTRA FOGO
Depo�ito de carburo de calcio de I, A PREMIOS CONVIDATIVOSLa qualidade. .

I P h d u e sem despeza alguma nem incom-Car os Augusto essan a e

men-I' modo para os srs. segurados \

___��r!F!�!���O__ 267
.� • �

RUCIFIXO I
Tomam se por intermedio de

Vende-se um bom, altura da ima- I. JERONYMO BOBONE
gem O m50 N' t d

- .

(1' I' . es
..
a re acçao se ln 1-

para acreditadas companhias estran-ca.
.

'

---" ,g"mas ou naClOnaes

P.·oprJedade. Arrenda-se uma funccionando em Lisboa
de sequeiro e regadio no sitio da Dirigir a correspondencia para a
Foz. Trata-se com D. Maria Jose- rua das Amoreiras, 95, em, Li sbóa.
pha Teixeira. 305 (� 7 i

I., .
,

--------------------

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALG�RVIOS)

O mais central e um Il dos melhores e mais baratos boleis �e Lisboa. Frente para--o
Rocio. Serviço de meza excellente.

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
J

PINHEIRO & FILHO.
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da venda, por amos
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qu alídade de vinho ou

aguardente. 1i3

OIDcina de canleiro
e esculptora•

Para febres, sezões e maleitas
(Marca registada)

.

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tomar; pode-se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certificados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quiser .Ier. .

Damos -101)000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
Sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" "I2 " • •• 400 "

XAROPE GROZELIIA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 34·0 réis.

Vende-se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canha; Coru
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4.2; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeirns, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-
garias. .

VENDE EM TAVIRA LUX:Z ARNEDO
Com .

um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-seobter até 4, caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope
DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

SANTAREM 234 ."
DO DR. ANTHERO DE FIGUEIREDO -----,--j �,Ya asslgillilri

.NOVIDADE LITTERARIA
, ,eraaaeite .

IOÃO LUCIO PARA

O NOVO DICCIONARIO

O MEU &LGARVE

CASEIRÃO
Vende-se um na travessa de La

zaro Gonçalves (antiga casa de José
Correia). Trata-se com José M_!ria
dos Santos.

.-

DA

A' VENDA

ALVELLOS & C.A

'(v!nSOSJ PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appen
dice geographico, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia. no. ensino

Casa de Cambio, Loterias publico, na linguagarn commum, etc.
A obra completa, á venda na DOS- .

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17 um, muito bem encadernados, que
TAVIRA i F A R O

custam apenas

�8 NfJllif¡� 'I&MiIll' I
. 8'000 RÉIS

. ft'RANDE sortimento de
OS proprietarios d'este estabeleci Por assignatura: Réis 600-cada.DE D. MARIA A. V. CARVALHO 'Ufazenda� para todas as es-

.

mento, acham-se sempre habili- tomo de_Hi paginas-600 réis.
tações, bonitos cortes de cal- litados para fornecer jogo de todas A distribuição póde ser feita á
ças e conotes de phantasia, a�. lot,erias d.a santa �asa da Mise-

'I
vontade do assignante, se�anal,

gabões d'Aveiro e capas.
ricordia de Lisboa, assun como para quinzenal ou mensalmente, pois que

I
receber em troc� o logo premiado estão publicados os 11 TOMOS de .

PREÇOS BARATISSIMOS de qualq�er cambista de Lisboa. que a obra se compõe.

�ol��ato �e co�re eenxofre d iaA I!ft0��m:g��;":." realisar-se h� �� I M�::i��� s;an�:s, �:����� de José

PARA TRATAMENTO DE VINHAS l�������.����-���I)!"�� �.

Vende-se, de primeira qualidade, t� "

OS armazéns de

, .f
FABRICA D.E .I�OUÇA �1FAIANÇA {

l ! .11ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero, 1
com excellentes artistas para manutacturar

toda a qualidade de louça, bem como balaustres,
pinhas e vasos para ornamento de predios e jar
dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali
dade superior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietário.
.

Joaquim lntonio Pacheco
OLHÃO

��
.

(288). �!
��;-�;:;k�· ..

" DE ERAZ EURYTI .

.

IM'�£SSÕ£S p£ T#£/tTtlO FALENDà� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUl NOVA GRANDE-20

JUSTINO A. FERREIRA
31- R; NOVA GRANDE - 38

,

TAVIRA

CORTIÇA
Vende - se qualquer quantidade

propria para armações de atum ou

sardinha de {2 a 30 linhas, costa
lisa. Quem pretender, dirija se a

Manuel Antonio Valagão, S. Braz
d'Alportel. 273
Empregado eeonomieo.

Pela quantia de 2650u réis mensaes,
tem o commercio, industriaes e par
tlculares de todo o paiz, e por MOOO
réis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
um empregado .afiançado, para sa

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa'. Largo, do Terreiro do Trigo,
8, 1.° D.-Lisboa. (20t

e Tabacos

. \


